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A avaliação da função renal é um dos mais antigos desafios da medicina 

laboratorial. Muitos avanços foram realizados nesse campo desde a primeira 

dosagem de creatinina. Através da urinálise, procedimento que avalia 

laboratorialmente a urina, pode-se determinar uma série de características 

essenciais para um diagnóstico exato do paciente, como o desempenho da 

filtração glomerular e possíveis alterações e patologias neuróticas, uma vez 

que os rins possuem essencial papel na homeostasia e manutenção da saúde 

(Kretzler M, Cohen CD, 2010). O estilo de vida pode exercer influência direta 

sobre diversos parâmetros de saúde, destacando-se fatores como hábitos 

viciantes: tabagismo, etilismo, sobrepeso associado ao consumo frequente de 

alimentos industrializados e sedentarismo, configurando-se como uma 

problemática de saúde global (KANUF, V. S. et al., 2024). Nesse contexto, o 

presente estudo tem como objetivo avaliar o perfil urinário e renal de mulheres 



entre 18 e 30 anos, investigando suas possíveis correlações com hábitos e 

estilo de vida. A pesquisa bibliográfica iniciou-se em agosto de 2024, com a 

elaboração do projeto e sua submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(parecer nº 7.300.588), aprovado em dezembro do mesmo ano. Entre fevereiro 

e julho de 2025, as participantes foram convidadas de forma online e presencial 

a participar voluntariamente do estudo. Os critérios de inclusão para o estudo 

foram, mulheres (sexo biológico feminino) com faixa etária entre 18 a 30 anos 

(22,5 ± 3,30), assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

preenchimento completo do formulário online via Google FormsⓇ e doação de 

uma amostra de urina. Foram analisadas 32 amostras coletadas em frascos 

estéreis no laboratório multidisciplinar da Universidade Metodista de São Paulo, 

campus Rudge Ramos, seguindo as diretrizes da NBR 15268:2025 (ABNT, 

2025) e da Sociedade Brasileira de Patologia Clínica (SBPC, 2020). A análise 

estatística foi conduzida nos softwares Microsoft ExcelⓇ e JamoviⓇ, utilizando 

estatísticas descritivas (média e desvio padrão) para dados numéricos e 

análise categórica, além do teste t de Student, adotando nível de significância 

de p<0,05. Os resultados foram obtidos a partir da análise das respostas do 

formulário contendo 51 perguntas acerca do estilo de vida e hábitos das 

participantes e da análise físico-química com tira reagente e sedimentoscopia 

(análise de urina tipo 1), sendo considerado um volume mínimo de 10 mL (45,8 

± 17,8) e abstinência urinária por pelo menos 2h antes da coleta (SBPC/ML, 

2020).  O formulário contemplou questões relacionadas à frequência de 

consumo de diferentes alimentos e bebidas, incluindo a ingestão diária de 

água, bem como o consumo semanal de refrigerantes e bebidas estimulantes 

(energéticos e café), além de dados pessoais como idade e nome, 

posteriormente codificados numericamente para garantir o anonimato das 

participantes. Os dados de frequência semanal do questionário de hábitos e 

estilo de vida demonstraram baixa frequência de atividade física (1,09 

x/semana ± 1,84), alto consumo de alimentos industrializados (3,34 x/semana ± 

1,31), refrigerante (0,836 L/semana ± 0,646), carboidratos (4,38 x/semana ± 

1,13) e doces (3,53 x/semana ± 1,44) observado na fita reativa de uma 

participante em níveis elevados de glicose (1000 mg/dL), indicativo para 

acompanhamento médico. Além do consumo de carne vermelha (3,09 

x/semana ± 1,17), que apresentou correlação com a presença de proteínas na 

urina (68,8% das participantes). Observou-se que a ingestão média de água 

(0,992 L/dia ± 0,464) esteve abaixo das recomendações para saúde renal, 2,7 

L/dia para mulheres adultas sedentárias e 4,6 L/dia para aquelas que praticam 



atividade física moderada (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). Apesar 

disso, não foram evidenciadas alterações relevantes na fita reativa, contudo, o 

histórico de infecções urinárias mostrou-se expressivo, sendo relatado por 

56,3% das participantes, enquanto 43,8% negaram episódios anteriores. Os 

parâmetros mais observados na análise físico-química foram: pH ácido (6,06 ± 

0,354), cor amarelo citrino (87,5%) e aspecto ligeiramente turvo (78,5%). Após 

centrifugação (PNCQ, 2025) a sedimentoscopia apresentou 50% de presença 

de células epiteliais (>2000 cel/mL), 43,8% de leucócitos (4281 ± 5980 leuc/ 

mL) e 6,3% de hemácias (1344 ± 1405), todos dentro da normalidade (MILANI, 

2025). Com este estudo concluiu-se que na população avaliada há uma 

predileção por alimentos industrializados, refrigerante e carnes vermelhas, 

além de um baixo consumo de água, frutas, vegetais e atividade física. 

Considera-se que hábitos como baixa ingestão hídrica e redução da frequência 

miccional possam, ao longo dos anos, comprometer a saúde renal, o que é 

indicado pela presença recorrente de células epiteliais e leucócitos nas 

amostras (FONSECA et al., 2016). Devido ao número reduzido de amostras 

avaliadas na análise de urina tipo 1 não foi possível estabelecer uma 

associação direta entre o consumo de alimentos e/ou bebidas, tornando 

necessárias análises mais específicas para obtenção de resultados mais 

conclusivos. 
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